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Ressurreição

Ministério da Cultura, Prefeitura de São Paulo, através da Secretaria Municipal 
de Cultura, Fundação Theatro Municipal e Sustenidos apresentam

Orquestra Sinfônica 
Municipal
Coro Lírico Municipal
Coral Paulistano



De um autor pouco reconhecido em sua época para um 
dos compositores mais executados da atualidade: em 25 
anos de uma produtividade surpreendente, Gustav Mahler 
criou todo um universo de emoções na música. Em suas 
45 canções e dez sinfonias, mergulha nas profundezas da 
alma humana. Mahler ficou conhecido por ser um músico 
sublime e exigente, mas também alguém atormentado 
pelos pressentimentos e em constante conflito pessoal. 
Reconhecido como um dos maiores sinfonistas da história 
da música, suas obras são presença obrigatória nas salas 
de concerto de todo o mundo.

O grupo das quatro primeiras sinfonias de Mahler é 
marcado pela presença da literatura. O compositor redigiu 
programas para as três primeiras, antes de rejeitá-los 
definitivamente. Composta entre 1888 e 1894, a Sinfonia 
nº 2 – Ressurreição ganhou sua versão final em 1910. Com 
cerca de 80 minutos de duração e cinco movimentos, é 



uma vasta meditação sobre a vida e a morte ao tratar da 
ressurreição do homem. É nela que ele, pela primeira vez, 
utiliza a voz humana numa sinfonia – na última parte, que é 
também o clímax da peça, tal como acontece na Nona de 
Beethoven.

Mahler começou a trabalhar na obra enquanto ainda 
terminava sua primeira sinfonia, Titã. O enorme movimento 
que completou em setembro daquele ano foi chamado 
de Rito Funeral. Representou, disse ele, o funeral do herói 
de sua primeira sinfonia, cuja morte apresentou questões 
existenciais que serviriam de ponto de partida para a 
segunda. “Por que você vive? Por que você sofre? É tudo 
uma piada enorme e horrível?” – essas são as questões 
que Mahler diz ter colocado no primeiro movimento da 
Sinfonia nº 2.

O movimento é apaixonado e expansivo, mas 
estruturado na tradição, a partir da forma sonata. Parece 
que o próprio Mahler levou um tempo refletindo sobre as 
questões colocadas nessa primeira parte, pois só voltou a 
trabalhar na obra em 1893, quando compôs o segundo e o 
terceiro movimentos. A pausa, aliás, reflete-se na própria 
sinfonia, uma vez que o compositor dá instruções, na 
partitura, para que seja feita uma pausa de pelo menos cinco 
minutos antes de se iniciar o Andante – observação que não 
costuma ser seguida pelos regentes nos dias de hoje.

“Deve haver um descanso longo e completo após 
o primeiro movimento, uma vez que o segundo não 
tem a natureza de uma seção contrastante, mas soa 
completamente incongruente após o primeiro”, escreveu 
Mahler ao maestro Julius Buths em 1903. O Andante 
– uma espécie de ländler, dança popular germânica – 
seria, conforme descreveu o compositor, um intermezzo, 
interrompendo o curso implacável dos acontecimentos 
“como um eco de longos dias passados da vida daquele 
que levamos para o túmulo no primeiro movimento”.

No terceiro, temos uma visão um tanto sarcástica 
da existência humana, apresentada em forma de valsa. 
No breve quarto movimento, a esperança volta por 
meio de uma adaptação de Urlicht, uma das canções 
do ciclo Des Knaben Wunderhorn (A Trompa Mágica do 
Menino) cujo texto fala da vida eterna. Mahler desejava 
há tempos introduzir a voz em suas obras sinfônicas, sem 



que isso fosse interpretado como uma mera imitação de 
Beethoven. A inspiração de como fazê-lo veio no funeral 
do maestro Hans von Bülow, quando ouviu o coro entoar 
Ressurreição, do poeta e dramaturgo alemão Friedrich 
Gottlieb Klopstock. “Como um relâmpago, aquilo me 
atingiu e tudo ficou claro e articulado em minha mente”, 
afirmou Mahler. Urlicht serviu como uma ponte para o final, 
como uma oração profundamente sentida que transforma 
a amargura do movimento anterior.

Finalmente, chegamos ao longo último movimento 
que, com mais de 30 minutos, procura dar conta das 
questões apresentadas no início. As dúvidas e os embates 
aos poucos vão dando lugar à ideia de renovação. Ao 
poema de Klopstock, Mahler acrescenta versos próprios, 
reafirmando a fé na ressurreição e vida eterna, que são 
musicalmente sustentadas por uma grande orquestra, 
duas vozes solistas e um coro misto, tudo culminando em 
grande júbilo.

Essencialmente romântico na inspiração, Mahler 
é profundamente moderno na linguagem e expressão. 
Sobre ele, Schoenberg afirmou: “Em vez de perder-me em 
palavras, talvez fosse melhor dizer logo: acredito firmemente 
que Gustav Mahler foi um dos maiores nomes e dos 
maiores artistas que jamais existiram (...). Desde logo devo 
avisar que, de início, também eu tomei os temas de Mahler 
como maculados por banalidades. Teimo em dizer que fui 
Saul antes de me tornar Paulo. Mas, pouco a pouco, tomei 
consciência da beleza e da magnificência de sua obra”.

Camila Fresca
Jornalista e musicóloga.
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Duração aproximada  
80 minutos





A história da Orquestra Sinfônica Municipal 
(OSM) se mistura com a da música 
orquestral em São Paulo, com participações 
memoráveis em eventos como a primeira 
Temporada Lírica Autônoma de São 
Paulo, com a soprano Bidu Sayão; a 
inauguração do Estádio do Pacaembu, em 
1940; a reabertura do Theatro Municipal, 
em 1955, com a estreia da ópera Pedro 
Malazarte, regida pelo compositor Camargo 
Guarnieri; e a apresentação nos Jogos 
Pan-Americanos de 1963, em São Paulo. 
Estiveram à frente da orquestra os maestros 
Arturo de Angelis, Zacharias Autuori, 
Edoardo Guarnieri, Lion Kaniefsky, Souza 
Lima, Eleazar de Carvalho, Armando Belardi 
e John Neschling. Roberto Minczuk é o atual 
regente titular e Alessandro Sangiorgi é o 
regente assistente da OSM.

Orquestra 
Sinfônica 
Municipal



Formado por cantores que se apresentam 
regularmente como solistas nos principais 
teatros do país, o Coro Lírico Municipal de 
São Paulo atua nas montagens de óperas 
das temporadas do Theatro Municipal, 
em concertos com a Orquestra Sinfônica 
Municipal, com o Balé da Cidade e em 
apresentações próprias. O Coro Lírico teve 
como primeiro diretor o maestro Fidelio 
Finzi, que preparou o grupo para a estreia 
em Turandot, em 13 de junho de 1939. 
Recebeu os prêmios APCA de Melhor 
Conjunto Coral de 1996 e o Carlos Gomes, 
em 1997, na categoria Ópera. 
Érica Hindrikson é a regente assistente. 
Em 2019, o Coro Lírico celebrou 80 anos.

Coro Lírico 
Municipal



Com a proposta de levar a música brasileira 
ao Theatro Municipal de São Paulo, o Coral 
Paulistano foi criado, em 1936, por iniciativa 
de Mário de Andrade. Marco da história 
da música em São Paulo, o grupo foi um 
dos muitos desdobramentos da Semana 
de Arte Moderna de 1922. Ao longo de 
décadas, o coral esteve sob a orientação 
de alguns dos mais destacados músicos 
de nosso país, como Camargo Guarnieri, 
Fructuoso Vianna, Miguel Arqueróns, Tullio 
Colacioppo, Abel Rocha, Zwinglio Faustini, 
Antão Fernandes, Samuel Kerr, Henrique 
Gregori, Roberto Casemiro, Mara Campos, 
Tiago Pinheiro, Bruno Greco Facio, Martinho 
Lutero Galati e Naomi Munakata. Com uma 
extensa programação de apresentações 
de música brasileira erudita em diferentes 
espaços da cidade, renovou seu fôlego e 
reacendeu sua autenticidade. Atualmente 
chamado de Coral Paulistano, tem como 
regente titular a maestra Maíra Ferreira.

Coral 
Paulistano



Roberto Minczuk fez sua estreia como 
solista no Theatro Municipal de São Paulo 
quando tinha apenas 10 anos, como 
trompista. Aos 13, foi escolhido por Isaac 
Karabtchevsky como primeira trompa da 
Orquestra Sinfônica Municipal (OSM) e, 
depois disso, mudou-se para Nova York 
e se formou na Juilliard School of Music. 
Como solista, fez sua estreia no Carnegie 
Hall aos 17 anos. Aos 20, tornou-se membro 
da Orquestra Gewandhaus de Leipzig, na 
Alemanha. Como maestro, fez sua estreia 
internacional à frente da Filarmônica de 
Nova York, na qual, mais tarde, foi regente 
associado. Desde então, já regeu mais de 
cem orquestras internacionais. Foi diretor 
artístico do Festival Internacional de Inverno 
de Campos do Jordão, diretor artístico 
adjunto da Orquestra Sinfônica do Estado 
de São Paulo (Osesp), diretor artístico 
do Theatro Municipal do Rio de Janeiro e 
maestro titular da Orquestra Sinfônica de 
Ribeirão Preto, sendo o primeiro artista 
a receber o Prêmio ConcertArte, de 
Ribeirão Preto. Venceu o Grammy Latino 
e foi indicado ao Grammy Americano com 
o álbum Jobim Sinfônico. Hoje, é maestro 
titular da Orquestra Sinfônica Municipal, 
maestro emérito da Orquestra Sinfônica 
Brasileira, da qual foi regente titular de 2005 
a 2015, e maestro emérito da Orquestra 
Filarmônica de Calgary, no Canadá. Em 
2019, completou 25 anos de carreira.

Roberto 
Minczuk 
regência



Graduada em composição e regência 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho (Unesp), Érica teve 
como professores os maestros Eleazar de 
Carvalho, Roberto Duarte, Mario Benzecry 
(Argentina), Naomi Munakata e Samuel 
Kerr. Nos anos 1990, foi selecionada como 
bolsista da Organização dos Estados 
Americanos (OEA) no curso interamericano 
para jovens regentes de orquestra, realizado 
na Venezuela. Em dezembro de 1995, 
venceu o concurso para regente assistente 
da Orquestra Experimental de Repertório 
(OER) e, em 1997, venceu o 1o Concurso 
para Regentes da Orquestra Sinfônica do 
Chile. Trabalhou como regente assistente 
na OER de janeiro de 1996 a julho de 2000 
e com o Coral da Secretaria da Fazenda 
do Estado de São Paulo de 1992 a 1997. 
Em dezembro de 2000, foi convidada a 
ocupar o cargo de regente assistente da 
Banda Sinfônica do Estado de São Paulo, 
no qual permaneceu até março de 2009, 
quando aceitou o convite para trabalhar 
como maestra assistente no Coro Lírico do 
Theatro Municipal de São Paulo. De 2005 
a 2008, foi também maestra da Camerata 
Callis, grupo que realizou intenso trabalho 
de divulgação da música erudita nas 
escolas de São Paulo. Como professora de 
percepção musical, trabalhou no Centro de 
Estudos Musicais Tom Jobim (antiga ULM) 
de agosto de 2000 a agosto de 2006. Em 
abril de 2012, assumiu a direção musical e 
a regência da Orquestra Sinfônica Jovem 
Municipal de São Paulo, cargo que ocupa 
até hoje.

Érica 
Hindrikson 
regência do 
Coro Lírico



Maestra titular do Coral Paulistano, 
Maíra Ferreira tem se destacado pela 
dedicação em divulgar a música brasileira, 
especialmente aquela composta hoje, 
atuando nas diversas frentes ligadas 
à música coral: de câmara, sinfônica e 
operística. Além disso, vem desenvolvendo 
um trabalho amplo e significativo no cenário 
coral, desde sua atividade à frente do Coral 
Avançado do Instituto Baccarelli (2015-
2022) e do Coro Adulto da Escola Municipal. 
É bacharel em regência e em piano pela 
Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) e possui mestrado em regência 
pela Universidade Butler em Indianápolis 
(EUA), sob orientação do maestro Henry 
Leck. Ao longo de seus estudos, trabalhou 
com diversos coros, entre eles Butler 
Chorale, University Choir e Indianapolis 
Symphonic Choir, tendo se apresentado em 
importantes salas de concertos dos Estados 
Unidos, incluindo o Carnegie Hall. Destacam-
se ainda suas atuações como maestra 
convidada à frente do Coro da Orquestra 
Sinfônica do Estado de São Paulo (Osesp) 
e da Orquestra Experimental de Repertório 
(OER), bem como a participação na 
temporada de ópera do Theatro São Pedro 
em títulos como La Clemenza di Tito (2019).

Maíra Ferreira 
regência do 
Coral Paulistano



Marly Montoni fez sua estreia internacional 
em Nicósia, Chipre, pela Pharos Arts 
Foundation em novembro de 2022 e, em 
2023, estreou com a Sinfônica Nacional del 
Sodre em Montevidéu, Uruguai, cantando 
o Requiem de Verdi. Desde sua estreia no 
Theatro Municipal de São Paulo, em 2017, 
como Leonora em Fidelio (Beethoven), 
esteve presente nas temporadas em 
participações como Abigaille em Nabucco 
(G. Verdi), Liú em Turandot (G. Puccini) e 
Anne em The Rake’s Progress (I. Stravinsky). 
Foi protagonista em Porgy and Bess (G. 
Gershwin) no Palácio da Artes de Belo 
Horizonte e integrou o elenco estável do 
Theatro São Pedro, onde cantou papéis 
como Odaleia em Condor (C. Gomes), Wally 
em La Wally (A. Catalani), Rainha Elisabetta 
em Roberto Devereux (G. Donizetti) e a 
segunda Serva de Der Zwerg (A. Zemlinsk). 
Estreou o papel de Cio-Cio-San em Madama 
Butterfly (G. Puccini) no Teatro Sérgio 
Cardoso. Cantou também com a Orquestra 
Sinfônica de Campinas, a Orquestra 
Sinfônica da Bahia e interpretou Violet da 
ópera Blue Monday (G. Gershwin) no Festival 
de Ópera do Teatro da Paz em Belém. Tem 
trabalhado sob direção musical de nomes 
como Roberto Minczuk, Silvio Viegas e Luiz 
Fernando Malheiro, e sob direção cênica de 
Juliana Santos, Bia Lessa, Caetano Vilela e 
muitos outros.

Marly Montoni 
soprano



Natural de São Gonçalo, Rio de Janeiro, 
a mezzo soprano Carolina Faria tem uma 
carreira de duas décadas de serviço à 
arte, cultura, educação para a autonomia 
e florescimento do povo do Brasil. 
Coordenadora da Etapa Pedagógica 
do Festival de Ópera do Theatro da Paz 
de Belém do Pará, é graduada em canto 
pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) e cursou pós-graduação 
em psicologia positiva, ciência do bem-
estar e autorrealização pela Pontifícia 
Universidade Católica (PUC). Iniciou sua 
vida artística profissional aos 19 anos no 
coro do Theatro Municipal do Rio de Janeiro 
e segue atuando como solista nas salas 
de concerto e casas de ópera brasileiras. 
Carolina Faria possui vasto repertório em 
ópera, oratório, canção sinfônica, música de 
câmera e vanguarda, com especial ênfase 
na música brasileira colonial e participação 
em gravações históricas. Em 2020, criou 
e coordenou o movimento Lírica Solidária 
de auxílio a cantores líricos durante a 
emergência da Covid-19.

Carolina Faria 
mezzo soprano



Regente, compositor e orquestrador, Gustav 
Mahler foi um dos maiores nomes do período 
romântico. Porta-voz das transformações 
musicais na virada do século XX, foi 
atuante na transição entre o Romantismo 
e o Modernismo. Aos 15 anos, em 1875, 
ingressou no Conservatório de Viena. Em 
1885, regeu na famosa Ópera de Praga, o 
que tornou seu nome mais conhecido. Já 
em 1892, regeu na Royal Opera House de 
Londres. Em 1897, alcançou o cargo musical 
mais cobiçado de toda a Europa: maestro 
titular da Ópera Imperial de Viena. Entre suas 
obras mais famosas estão a Sinfonia nº 8 e a 
Sinfonia nº 2.

Gustav Mahler 
(1860-1911) 
composição



Próximo concerto com a 
Orquestra Sinfônica Municipal

La Noche 
de los Mayas

abr 2024 
5 sexta 20h 
6 sábado 17h

Orquestra Sinfônica Municipal

Natalia Salinas 
regência

Erica Ribeiro 
piano

Obras de Tania León, Alberto 
Ginastera, Marisa Rezende e 
Silvestre Revueltas.

Theatro Municipal 
Sala de Espetáculos





Regente Titular Roberto Minczuk
Regente Assistente Alessandro Sangiorgi

Primeiros Violinos Pablo de León (spalla)*, Alejandro Aldana (spalla)*, Martin 
Tuksa, Adriano Mello, Edgar Leite, Fabian Figueiredo, Fábio Brucoli, Fernando 
Travassos, Francisco Krug, Heitor Fujinami, Liliana Chiriac, Paulo Calligopoulos, 
Rafael Bion Loro e Aline Pascutti** Segundos Violinos Andréa Campos*, Maria 
Fernanda Krug*, Roberto Faria Lopes, Wellington Rebouças, Alexandre Pinatto 
de Moura, André Luccas, Djavan Caetano, Evelyn Carmo, Fábio Chamma, Helena 
Piccazio, John Spindler, Mizael da Silva Júnior, Oxana Dragos, Renato Marins 
Yokota, Ricardo Bem-Haja, Ugo Kageyama e Laércio Diniz** Violas Alexandre de 
León*, Silvio Catto*, Abrahão Saraiva, Adriana Schincariol, Bruno de Luna, Eduardo 
Cordeiro, Eric Schafer Licciardi, Jessica Wyatt, Lianna Dugan, Pedro Visockas, 
Roberta Marcinkowski, Tiago Vieira e Florence Suana** Violoncelos Mauro 
Brucoli*, Raïff Dantas Barreto*, Mariana Amaral, Cristina Manescu, Joel de Souza, 
Teresa Catto, Danilo Souza**, Emília Neves**, Fabrício Rodrigues**, Isaac Andrade** 
e Maria Luisa Cameron** Contrabaixos Brian Fountain*, Taís Gomes*, Adriano 
Costa Chaves, Sanderson Cortez Paz, André Teruo, Miguel Dombrowski, Vinicius 
Frate, Walter Müller e Thiago Hessel** Flautas Marcelo Barboza*, Renan Mendes*, 
Andrea Vilella, Cristina Poles e Jean Arthur Medeiros Oboés Rodrigo Nagamori*, 
Marcos Mincov e Rodolfo Hatakeyama Clarinetes Camila Barrientos Ossio*, Tiago 
Francisco Naguel*, Diogo Maia Santos, Domingos Elias, Marta Vidigal e Rafael 
Esparrell** Fagotes Matthew Taylor*, Marcos Fokin*, Facundo Cantero, Marcelo 
Toni e Vivian Meira Trompas André Ficarelli*, Thiago Ariel*, Daniel Filho, Eric Gomes 
da Silva, Rafael Fróes, Rogério Martinez, Vagner Rebouças, Douglas Costa**, Flávio 
H V Faria**, Guilherme Merique** e Luciano Amaral** Trompetes Daniel Leal*, 
Fernando Lopez*, Eduardo Madeira, Thiago Araújo, Antônio Carlos dos Santos 
Lopes Junior**, Jessé Sadoc**, Marlon Humphreys** e Roger Brito** Trombones 
Eduardo Machado*, Raphael Campos da Paixão**, Jonathan Xavier, Marim Meira 
e Ricardo dos Santos** Tuba Luiz Serralheiro* Harpas Jennifer Campbell* e Paola 
Baron* Piano Cecília Moita* Percussão Marcelo Camargo*, César Simão, Magno 
Bissoli, Thiago Lamattina, Leandro Lui** e Renato Raul** Tímpanos Danilo Valle* 
e Marcia Fernandes* Coordenadora Mariana Bonzanini Analista Administrativa 
Barbarah Martins Fernandes Coordenador Técnico Carlos Nunes Auxiliar 
Administrativa Priscila Campos / *Chefe de naipe **Músico convidado

Regente Assistente Érica Hindrikson

Primeiros Sopranos Adriana Magalhães, Berenice Barreira, Caroline De Comi, 
Claudia Neves, Elizabeth Ratzersdorf, Graziela Sanchez, Laryssa Alvarazi, Ludmila 
de Carvalho, Marivone Caetano, Marta Mauler, Rita Marques, Rosana Barakat, 
Sandra Félix e Sunhee Park Segundos Sopranos Angélica Feital, Antonieta Bastos, 
Elaine Morais, Elayne Caser, Jacy Guarany, Juliana Starling, Márcia Costa, Milena 
Tarasiuk, Monique Rodrigues e Rosana Barakat Mezzo Sopranos Ana Carolina 
Sant’Anna, Carla Campinas, Cláudia Arcos, Heloísa Junqueira, Joyce Tripiciano, 
Juliana Valadares, Keila de Moraes, Lígia Monteiro, Marilu Figueiredo, Mônica 
Martins, Robertha Faury e Zuzu Belmonte Contraltos Celeste Moraes, Clarice 
Rodrigues, Elaine Martorano, Lidia Schäffer, Magda Painno, Margarete Loureiro, 
Maria Favoinni e Vera Ritter Primeiros Tenores Alexandre Bialecki, Antônio Carlos 
Britto, Dimas do Carmo, Eduardo Góes, Eduardo Trindade, Luciano Silveira, 
Marcello Vannucci, Miguel Geraldi, Rubens Medina e Walter Fawcett Segundos 
Tenores Alex Flores, Eduardo Pinho, Fernando de Castro, Gilmar Ayres, Luiz 
Doné, Paulo Chamié Queiroz, Renato Tenreiro, Rúben de Oliveira, Sérgio Sagica 
e Valter Estefano Barítonos Alessandro Gismano, Daniel Lee, David Marcondes, 
Diógenes Gomes, Eduardo Paniza, Guilherme Rosa, Jang Ho Joo, Jessé Vieira, 
Marcio Marangon, Miguel Csuzlinovics, Roberto Fabel, Sandro Bodilon e Sebastião 
Teixeira Baixos Ary Souza Lima, Cláudio Guimarães, Leonardo Pace, Marcos 
Carvalho, Orlando Marcos, Rafael Leoni, Rafael Thomas, Rogério Nunes e Sérgio 
Righini Pianistas Marcos Aragoni Coordenadora Thais Vieira Gregório Inspetor 
Bruno Farias

Regente Titular Maíra Ferreira
Regente Assistente Isabela Siscari

Sopranos Adriana Hye Kim, Aymée Wentz, Dênia Campos, Eliane Aquino, Indhyra 
Gonfio, Larissa Lacerda, Luciana Crepaldi, Marly Jaquiel, Narilane Camacho, 
Raquel Manoel, Rose Moreira, Samira Hassan, Sira Milani e Vanessa Mello 
Contraltos Adriana Clis, Andréia Abreu, Gilzane Castellan, Helder Savir, Ivy Szot, 
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Lúcia Peterlevitz, Regina Lucatto, Silvana Ferreira, Taiane Ferreira, Tania Viana 
e Vera Platt Tenores Fabio Diniz, Fernando Grecco, Fernando Mattos, José 
Palomares, Marcio Bassous, Marcus Loureiro, Pedro Vaccari, Ricardo Iozi e Thiago 
Montenegro Baixos Ademir Costa, Jan Szot, Jonas Mendes, José Maria Cardoso, 
Josué Alves, Marcelo Santos, Paulo Vaz, Xavier Silva e Yuri Souza Pianistas Renato 
Figueiredo e Rosana Civile Gerente Valdemir Silva Inspetor João Blasio Auxiliar 
Administrativa Ana Flávia Costa

Prefeitura Municipal de São Paulo
Prefeito Ricardo Nunes
Secretária Municipal de Cultura Aline Torres
Secretário Adjunto Thiago Lobo
Chefe de Gabinete Rogério Custodio de Oliveira

Fundação Theatro Municipal de São Paulo 
Direção Geral Abraão Mafra
Direção de Gestão Dalmo Defensor
Direção Artística Andreia Mingroni
Direção de Formação Cibeli Moretti
Direção de Produção Executiva Enrique Bernardo

Conselho Administrativo Sustenidos
André Isnard Leonardi (presidente), André Bonini, Claudia Ciarrocchi, Gildemar 
Oliveira, Magda Pucci, Monica Rosenberg, Odilon Wagner, Renata Bittencourt e 
Wellington do C. M. de Araújo

Conselho Consultivo Sustenidos
Elca Rubinstein (presidente), Abigail Silvestre Torres, Adriana do Nascimento 
Araújo Mendes, Ana Maria Wilheim, Celia Cristina Monteiro de Barros Whitaker, 
Daniel Annenberg, Gabriel Whitaker, Leonardo Matrone, Luciana Temer, Luiz 
Guilherme Brom, Marisa Fortunato, Melanie Farkas (in memoriam) e Paula 
Raccanello Storto

Conselho Fiscal Sustenidos
Bruno Scarino de Moura Accioly, Daniel Leicand e Paula Cerquera Bonanno

Sustenidos Organização Social de Cultura (Theatro Municipal)
Diretora Executiva Alessandra Fernandez Alves da Costa
Diretor Administrativo-Financeiro Rafael Salim Balassiano
Gerente Financeira Ana Cristina Meira Coelho Mascarenhas
Superintendente de Desenvolvimento Institucional e Marketing Heloisa Garcia 
da Mota
Gerente de Controladoria Leandro Mariano Barreto
Contadora Cláudia dos Anjos Silva
Gerente de Suprimentos Susana Cordeiro Emidio Pereira
Gerente Jurídica Adline Debus Pozzebon
Gerente de Recursos Humanos Ana Cristina Cesar Leite
Gerente de Mobilização de Recursos Mariana Peixoto Ferreira

Diretora Geral Andrea Caruso Saturnino
Secretária Executiva Valeria Kurji
Gerente Geral de Operações e Finanças Paulo Rodrigues 

Gerente de Produção/Programação Artística Nathália Costa 
Coordenadora de Produção Rosana Taketomi de Araujo Equipe de Produção 
Carlos Eduardo Marroco, Cinthia Cristina Derio, Eliana Aparecida dos Santos 
Filinto, Felipe Costa, Karine dos Santos, Laura de Campos Françozo, Laura Cibele 
Gouvêa Cantero, Luiz Alex Tasso, Maíra Scarello, Mariana Perin, Rodrigo Correa da 
Silva e Rosangela Reis Longhi Coordenadora de Programação Artística Camila 
Honorato Moreira de Almeida Coordenador de Programação Artística Eduardo 
Dias Santana Equipe de Programação Clara Bastos de Macedo Carneiro, Isis 
Cunha Oliveira Barbosa e Marcelo Augusto Alves de Araújo

Gerente da Musicoteca Maria Elisa Pasqualini (Milly)  
Equipe da Musicoteca Cassio Mendes Antas, Diego Scarpino Pacioni, Felipe 
Faglioni, Jonatas Ribeiro, Milton Tadashi Nakamoto, Roberto Dorigatti, Rodrigo 
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Padovan Grassmann Ferreira, Thiago Ribeiro Francisco e Victor Martins Pinto de 
Queiroz Pianista Correpetidor Anderson Brenner
Gerente de Formação, Acervo e Memória Ana Lucia Lopes 
Equipe de Formação, Acervo e Memória Clarice de Souza Dias Cará e Stig Lavor
Coordenadora de Educação Adriane Bertini Silva Supervisora de Educação 
Dayana Correa da Cunha Equipe de Educação Bianca Stefano Vyunas, Diego 
Diniz Intrieri, Gabriel Zanetti Pieroni, Igor Antunes Silva, Joana Oliveira Barros 
Rodrigues de Rezende, Luciana de Souza Bernardo, Mateus Masakichi Yamaguchi, 
Matheus Santos Maciel, Monike Raphaela de Souza Santos e Renata Raíssa Pirra 
Garducci Aprendiz Ana Beatriz Silva Correia Coordenador de Acervo e Pesquisa 
Rafael Domingos Oliveira da Silva Equipe de Acervo e Pesquisa Anita de Souza 
Lazarim, Guilherme Lopes Vieira, Rafael de Araujo Oliveira, Raimundo Afonso 
Almeida Costa e Shirley Silva Estagiários Camila Cortellini Ferreira, Gabriela Eutran 
da Silva, Gabrielle Rodrigues dos Santos, Giovana Borges Freitas, Giovana Santos 
de Medeiros, Hannah Beatriz Zanotto, Henrique Souza Soares, Karina Araujo do 
Nascimento, Mariana Brito Santana, Nathalia Hara de Oliveira, Taissa Rosa Ribeiro 
e Thalya Duarte de Gois

Coordenador de Ações de Articulação e Extensão Felipe Oliveira Campos 

Diretor de Palco Sérgio Ferreira
Coordenador de Palco Gabriel Barone Ramos Equipe Técnica e Administrativa 
de Palco Adalberto Alves de Souza, Diogo de Paula Ribeiro, Jonas Pereira Soares, 
Luiz Carlos Lemes, Renan Hernandes Silverio, Sônia Ruberti e Vivian Miranda 
Gestor de Cenotécnica Aníbal Marques (Pelé) Coordenadora de Produção 
(Cenotécnica) Rosa Casalli Equipe Cenotécnica Samuel Gonçalves Mendes 
Chefes de Maquinário Carlos Roberto Ávila, Marcelo Luiz Frosino e Paulo Miguel 
de Sousa Filho Equipe de Maquinário Alex Sandro Nunes Pinheiro, Edilson da Silva 
Quina, Ermelindo Terribele Sobrinho, Everton Davida Candido, Igor Mota Paula, 
Ivaildo Bezerra Lopes, Jalmir Amorim da Conceição, Júlio César Souza de Oliveira, 
Manuel Lucas de Sousa Conceição, Odilon dos Santos Motta e Ronaldo Batista 
dos Santos Chefe de Contrarregragem Edival Dias Equipe de Contrarregragem 
Alessander de Oliveira Rodrigues, Amanda Tolentino de Araújo, Matheus Alves 
Tomé, Sandra Satomi Yamamoto e Vitor Siqueira Pedro Chefe de Montadores 
Rafael de Sá de Nardi Veloso Montadores Alexandre Greganyck, Ivo Barreto de 
Souza, Marcus Vinícius José de Almeida, Nizinho Deivid Zopelaro e Pedro Paulo 
Barreto Coordenador de Sonorização Daniel Botelho Equipe de Sonorização 
André Moro Silva, Edgar Caetano dos Santos, Emiliano Brescacin, Leandro dos 
Santos Lima e Rogerio Galvão Ultramari Junior Coordenação de Iluminação Sueli 
Matsuzak e Wellington Cardoso Silva Equipe de Iluminação André de Oliveira 
Mutton, Danilo dos Santos, Fabíola Galvão Fontes, Fernando Miranda Azambuja, 
Guilherme Furtado Mantelatto, Igor Augusto Ferreira de Oliveira, Olavo Cadorini 
Cardoso, Tatiane Fátima Müller, Ubiratan da Silva Nunes, Wellington Cardoso Silva e 
Yasmin Santos de Souza

Equipe de Figurino Alzira Campiolo, Eunice Baía, Fabiane do Carmo Macedo de 
Almeida, Geralda Cristina França da Conceição, Isabel Rodrigues Martins, Katia 
Souza, Lindinalva Margarida Celestino Cicero, Maria Aparecida de Mello, Maria 
Auxiliadora, Maria Gabriel Martins, Regiane Bierrenbach, Suely Guimarães e 
Walamis Santos

Coordenadora de Comunicação Elisabete Machado Soares dos Santos Equipe 
de Comunicação André Felipe Costa Santa Rosa Lima, Francielli Jonas Perpetuo, 
Guilherme Dias, Gustavo Quevedo Ramos, Karoline Marques da Conceição, Laila 
Abou Mahmoud, Larissa Lima da Paz, Laureen Cicaroli Dávila, Tatiane de Sá dos 
Santos e Winnie dos Santos Affonso 
Coordenador de Planejamento e Monitoramento Douglas Herval Ponso Equipe 
de Planejamento e Monitoramento Ananda Stucker, Milena Lorana da Cruz 
Santos e Thamella Thais Santana Santos Captação de Recursos Juliane Ristom 
Rodrigues
Gerente de Patrimônio e Arquitetura Eduardo Spinazzola  
Equipe de Patrimônio e Arquitetura Angelica Cristina Nascimento Macedo, 
Juliana de Oliveira Moretti, Mariana Orlando Tredicci e Raisa Ribeiro da Rocha Reis 
Gerente de Infraestrutura e Gestão Predial Cleiton Dionatas Souza  
Coordenador de Operações Mauricio Souza Coordenador de Manutenção 
Stefan Salej Gomes Equipe de Infraestrutura e Gestão Predial Carolina Ricardo, 
Elias Ferreira Leite Junior, Fernanda do Val Amorim e Leandro Maia Cruz Aprendiz 
Yasmin Antunes Rocha
Coordenador de TI Yudji Alessander Otta Equipe de TI Romário de Oliveira Santos 
Aprendiz Igor Alves Salgado
Coordenadora de Parcerias e Novos Negócios Luciana Gabardo dos Santos 
Supervisora de Parcerias e Novos Negócios Giovanna Campelo e Nathaly Rocha 



Avelino Equipe de Parcerias e Novos Negócios Thamara Cristine Carvalho Conde 
e Vitória Terlesqui de Paula Equipe de Atendimento ao Público Ana Luisa Caroba 
de Lamare e Rosimeire Pontes Carvalho Supervisor de Bilheteria Jorge Rodrigo 
dos Santos Equipe de Bilheteria Claudiana de Melo Sousa, Maria do Socorro Lima 
da Silva e Vera Guedes de Souza Aprendiz Bruna Eduarda Cabral da Silva
Equipe de Finanças Carolina Dezan Esteves, Erica Martins dos Anjos, Jéssica 
Brito Oliveira, Mayra Paulino Andrade e Michele Cristiane da Silva Equipe de 
Contabilidade Aurili Maria de Lima e Vanessa Oliveira de Abreu Equipe de 
Controladoria Douglas Bernardo Ribeiro e Victor Hugo Cassalhos dos Santos 
Aprendiz Paloma Ferreira de Souza

Coordenador de Compras Raphael Teixeira Lemos Equipe de Compras Eliana 
Moura de Lima, Leandro Ribeiro Cunha, Paulo Henrique Risseri e Thiago Faustino 
Aprendiz Suiany Olher Encinas Racheti 

Supervisora de Logística Aline de Andrade Nepomuceno Barbosa Equipe de 
Logística Arthur Luiz de Andrade Lima, Marcos Aurélio Vieira do Nascimento 
Samora e Raimundo Nonato Bezerra Equipe de Contratos e Jurídico Aline Rocha 
do Carmo, Douglas Bernardo Ribeiro, João Vitor Reis Silva e Lucas Serrano Cimatti 
Coordenadora de Recursos Humanos Renata Aparecida Barbosa de Sousa 
Equipe de Recursos Humanos Elizabeth Vidal de Lima, Gustavo Giusti Gaspar, 
Janaina Aparecida Gomes Oliveira, Priscilla Pereira Gonçalves e Zenite da Silva 
Santos

Equipe de Segurança e Saúde do Trabalho Mateus Costa do Nascimento e 
Rebeca de Oliveira Rosio



Informações e ingressos:  
theatromunicipal.org.br

Acompanhe nossas redes sociais:

Theatro Municipal

     @theatromunicipalsp
    @theatromunicipal

  @municipalsp
  /theatromunicipalsp

    @theatromunicipal

Praça das Artes
       @pracadasartes
    @pracadasartes

Para uma experiência segura, confira o manual 
do espectador, disponível em:  
theatromunicipal.org.br/manualdoespectador

O Theatro Municipal de São Paulo conta com 
você para aperfeiçoar suas atividades. 

Envie suas sugestões pelos e-mails:  
escuta@theatromunicipal.org.br  
e ouvidoriaftm@prefeitura.sp.gov.br

Programação sujeita  
a alteração.

Sinta-se à vontade.  
Na nossa casa ou na sua,  
o Theatro Municipal é seu.

ingressos 
R$12-66
classificação indicativa  
livre

Theatro Municipal  
Sala de Espetáculos




